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O título do livro - A

Poética da Inversão-

é anunciador da pos
tura crítica de Teresa Cabanas,
em relação ao seu objeto de
estudo: a poesia concreta brasi
leira. Ao buscar entendê-la como

uma poética de inversão, a en
saísta faz um exercício de argu
mentação - onde desenvolve
tese, antítese e síntese - que a
leva a concluir por um lado,
pelo caráter "ambíguo, contra
ditório e ingênuo" (p.142) dessa
expressão, que nega a inter
pretação c a história; por outro,
inversamente, por essa mesma
poesia oferecer à história ele
mentos para uma interpretação
social e poética.

Cabanas debruça-se sobre a
produção concretista, como espa
ço de reflexão e acreditando "na
possibilidade de reconciliar
emoção e razão, sensibilidade e
rigor analítico no registro crítico",

como ela mesma afirma na apre
sentação do livro. Deixa clara a
sua intenção primeira: "interro
gação sobre os destinos da sen
sibilidade humana" (p.ll).

Com essas afirmações, de
saída, instala no leitor uma intri
gante perplexidade em relação à
propriedade das suas intenções
teóricas para a abordagem do
seu objeto, vez que a poesia
concreta tem, declaradamente,
no seu ideário, a rejeição herme
nêutica, o afastamento do espaço
historicizado, em favor do tecni-
cismo, de componentes estrutu
rais (como, aliás, enfatiza a autora
ao longo de todo o estudo).

A amplitude da visão teórica
de Teresa Cabanas, daí, já se faz
anunciar. Uma visão que não
fica na mera descrição de formas
e fórmulas, mas que as ultra
passa, buscando entender as
manifestações culturais dentro
do seu processo histórico. A
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constatação declarada da autora
ao justificar a escolha do seu
corpus contribui para a "prepa
ração" do leitor, como que fa
zendo parte da sua intencio-
nalidade ensaística de criar um

"clima" de permanente reflexão
crítica, fazendo desse leitor um
parceiro de questionamentos.,
desde quando declara o seu
convencimento de que

a função da poesia teria nela
(poesia concretal se modifi
cado, de que existiria em for
mação uma outra sensibilidade,
uma vivência espiritual de
signo diferenciado, que poderia
estar indicando a ocorrência

de importantes alterações em
nossas sociedades, (p.12)

Nesse raciocínio, o livro é
estruturado em três partes argu-
mentativas. Primeira Parte: "A

transformação da palavra poética",
onde a ensaísta faz uma retros

pectiva à Modernidade, indo até
à Pós-Modernidade, em percur
so reflexivo e crítico, como que
preparando o argumento - tese
- para a sua compreensão da
produção concretista, objeto do
seu trabalho.

Apontando contradições da
referida Modernidade, no primei
ro capítulo dessa parte, "Poesia
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Moderna: uma retrospectiva",
ressalta sentimento e racionali

dade; apontando as contradi
ções da época, afirma que são
essas que "geram as formas
estéticas específicas da moder
nidade" (p.22). Em contraponto
e defendendo a relação entre
arte e sociedade, encerra esse
capítulo, lembrando Otávio Paz,
em El arcoy Ia lira, quando diz
que "toda obra só alcança pleno
significado quando inserida no
fluxo histórico" (p.29).

No segundo capítulo - "A
Ruptura Pós-Moderna" -, discute
o ideário Pós-Moderno, contex-
tualizando a poesia concreta, na
sociedade pós-industrial. Aí,
ocupa-se da ruptura, da posi-
tividade do projeto, da nova
concepção de mundo e dos
novos modos de representação
e, finalmente, do eu-lírico e
ausência de alteridade, afirmando
que "o mundo orientado pela
tecnologia determina um espaço
sem imagem, sem alteri-dade"
(p.50). Assim, admitindo que

a palavra poética é um ato que
objetiva a metamorfose do
cotidiano, criando mundos
que se desprendem dessa
cotidianidade para a ela retor
nar como concreções do pen-



samento e da sensibilidade de

uma época.

indica o seu interesse em

descobrir qual o mundo edifi-
cado pela Poesia Concreta -
como ela o ilumina e revela,
como evoca imaginariamcnte
espaços e temporalidadcs do
entrançado social. (p.5<í).

Na Segunda Parte: "A Poesia
Concreta", ocupa-se, propria
mente, do texto poético con-
cretista, analisando a sua fase
cliamada ortodoxa (os mais geo
métricos), de Haroldo de Gimpos,
Décio Pignatari, Augusto de
Campos, observando o novo
referente estético enquanto
objeto técnico, a funcionalidade
concretista, a linguigem disci
plinada, a realidade transpa
rente, a realidade degradada.
Para isso, tem atenção ao pos
tulado teórico desses autores,

inclusive em diálogo com alguns
pontos do registro moderno.
Estratégia invertida? Antítese?
Fazendo recorte específico da
problemática cm causa, aponta
possíveis transformações ocor
ridas nos tempos mais recentes,
considerados, pela autora, como
marco cronológico da pós-
modernidade.
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Na Terceira Parte, "As conse

qüências", ocupar-se-á da sobre
vivência da poesia, colocando em
foco a relação que essa poesia
estabelece com as novas tecno

logias; as repercussões da sua
postura programática "contra toda
poesia de expressão" (p.133).
Além disso, observa, também, a
desarticulação da idéia de alteri
dade, a restrição ao reconheci
mento, apenas, da estrutura
criada, sem conexão com a exte-
rioridade (histórica ou subjetiva),
a negação da possibilidade de
interpretação. Uma poesia que,
como ela afirma, "deixaria de
realizar-se como valor, para se
projetar teoricamente como
fenômeno suscetível apenas de
uma descrição científica" (p.135).
Mas para T C. a interpretação Isicl
de tal expressão ultrapassa esse
quadro e, insubordinadamente,
contrariando os seus (do Concre
tismo) postulados, a ensaísta vai
além da discussão meramente

descritiva para pensar no sentido
social de tal produção; para ques
tionar o processo poético e a sua
sobrevivência na sociedade con

temporânea; para supor uma forma
particular de esteticismo. Realiza,
dessa fonna, a síntese do processo
argumentativo desenvolvido.
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Certa de que, ao crítico, so
mente, cabe fazer conexões,
pontes interpretativas e relações,
Cabanas deixa ao artista a res

ponsabilidade de uma resposta.
Embora o título do livro guarde
o sentido oculto da sua intenção
crítica, a epígrafe da conclusão:
Yse despues de tantaspalabras/
no sobrevive Ia palabra!, insi
nuada no pensamento de César
Vallejo, sugere uma segunda
ponte interpretativa para o leitor.

Talvez por entender que a
Poesia Concreta teria modificado

a própria função da Poesia en
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quanto tal (sensibilidade, signo
diferenciado), inclusive enquanto
indicadora de alterações sociais,
Cabanas conclui o seu livro

muito mais provocativamente do
que afirmando.

Para mim, dois argumentos
são suficientes para garantir a
imprescindibilidade da leitura
do livro de Teresa Cabanas: ser

um estudo original, acrescenta-
dor e inteligente de um assunto
datado; constituir-se em insti-
gante reflexão crítica que, pelo
argumento, constrói uma inter
pretação.


